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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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Língua Estrangeira - Espanhol

Fundamentos do processo de compreensão leitora em língua espanhola

 ▸ A leitura como processo cognitivo e não como decodificação mecânica
A compreensão de um texto escrito em língua espanhola não se reduz à capacidade de reconhecer palavras 

isoladas ou de traduzi-las mentalmente para o português. Trata-se de um processo cognitivo complexo, no qual 
o leitor constrói sentido a partir da interação entre a informação presente no texto e os conhecimentos prévios 
que já possui sobre o mundo, sobre o tema tratado e sobre o funcionamento da própria língua espanhola. Essa 
construção de sentido ocorre em múltiplos níveis simultâneos: o leitor reconhece letras e palavras, identifica 
estruturas sintáticas, recupera o significado lexical, estabelece relações lógicas entre as partes do texto e, por 
fim, integra tudo isso a um modelo mental coerente sobre aquilo que está sendo lido.

Processamento ascendente (bottom-up)
O processamento ascendente parte das unidades menores da língua em direção às unidades maiores: o 

leitor decodifica grafemas, reconhece morfemas, identifica palavras e, progressivamente, chega à compreensão 
de frases e parágrafos. Esse tipo de processamento é especialmente relevante para o leitor que ainda está 
consolidando seu vocabulário em espanhol, pois depende fortemente do reconhecimento correto de cada 
item lexical e de cada marca morfológica, como desinências verbais, marcas de gênero e número, e afixos 
derivacionais. Um leitor que processa de forma predominantemente ascendente tende a avançar mais lentamente 
pelo texto, pois precisa resolver cada unidade linguística antes de seguir adiante, o que pode comprometer a 
fluência quando o vocabulário desconhecido é abundante.

Processamento descendente (top-down)
Em contraposição, o processamento descendente parte de hipóteses globais sobre o texto, formuladas a 

partir do título, do gênero textual, do contexto de produção e dos conhecimentos prévios do leitor, para então 
confirmar ou reformular essas hipóteses à medida que a leitura avança. Esse tipo de processamento permite 
que o leitor compreenda trechos mesmo diante de palavras desconhecidas, pois o sentido geral é inferido a 
partir do todo. A leitura eficiente em língua estrangeira resulta justamente da combinação equilibrada entre 
os dois processamentos: o leitor maduro alterna entre atenção aos detalhes linguísticos e uso de esquemas 
prévios de conhecimento, ajustando a estratégia conforme a dificuldade e a finalidade da leitura.

 ▸ O papel do conhecimento prévio e dos esquemas mentais

Esquemas de conteúdo e esquemas formais
A teoria dos esquemas explica que todo leitor possui estruturas mentais organizadas, chamadas esquemas, 

que armazenam conhecimento sobre o mundo e sobre os textos. Os esquemas de conteúdo dizem respeito ao 
assunto tratado: um leitor que já conhece aspectos da cultura hispânica, da geografia da América Latina ou de 
temas científicos recorrentes compreenderá com mais facilidade um texto sobre esses assuntos, mesmo que 
ainda tenha domínio parcial da língua espanhola. Já os esquemas formais referem-se ao conhecimento sobre a 
estrutura típica de determinados gêneros textuais: saber que uma notícia costuma responder a perguntas como 
quem, o quê, quando, onde e por quê, ou que um texto argumentativo apresenta tese, argumentos e conclusão, 
permite ao leitor antecipar a organização da informação e localizar com mais agilidade os elementos relevantes.

A ativação de esquemas durante a leitura
Quando o leitor identifica, logo nas primeiras linhas, o gênero e o tema de um texto, ativa automaticamente os 

esquemas correspondentes, o que facilita a previsão do vocabulário esperado e das relações lógicas prováveis 
entre as ideias. Essa ativação explica por que um mesmo leitor pode compreender com fluência 
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Língua Estrangeira - Inglês

A habilidade de compreender e produzir gêneros textuais diversos é essencial no processo de aprendiza-
gem da língua inglesa. Através do domínio dessas habilidades, os estudantes são capazes de interpretar e 
expressar ideias de maneira adequada em diferentes contextos comunicativos. 

 ▸  A importância da compreensão de gêneros textuais em língua inglesa
A compreensão de gêneros textuais em língua inglesa é essencial para que os estudantes possam interagir 

de maneira efetiva com diferentes tipos de textos escritos e falados. Ao compreender os recursos linguísticos, 
estruturas e propósitos dos diversos gêneros textuais, os alunos são capazes de extrair informações relevan-
tes, identificar ideias principais e inferir significados implícitos.

Essa compreensão também permite que os estudantes desenvolvam habilidades críticas de leitura e aná-
lise. Ao explorar diferentes gêneros, como artigos de opinião, notícias, ensaios, contos e diálogos, os alunos 
podem examinar perspectivas diversas, argumentos e estilos de escrita. Isso contribui para uma compreensão 
mais ampla do idioma e para o desenvolvimento de pensamento crítico.

 ▸  Estratégias para desenvolver a compreensão de gêneros textuais
Existem várias estratégias que podem ser utilizadas para desenvolver a compreensão de gêneros textuais 

em língua inglesa. Algumas delas incluem:

 ▪  Prática de leitura extensiva: A leitura extensiva de diferentes gêneros textuais é uma forma eficaz de 
aumentar a exposição e a familiaridade com diferentes estruturas e estilos de escrita. Através da leitura de 
livros, artigos, revistas e outros materiais autênticos, os alunos têm a oportunidade de expandir seu vocabu-
lário, melhorar a compreensão de leitura e desenvolver habilidades de inferência.

 ▪  Análise de estruturas textuais: Ao analisar diferentes gêneros textuais, os estudantes podem identificar 
as estruturas textuais comuns, como introdução, desenvolvimento e conclusão. Essa análise permite que 
os alunos compreendam a organização lógica dos textos e identifiquem informações-chave em cada seção.

 ▪  Uso de estratégias de leitura: A aplicação de estratégias de leitura, como leitura de títulos, skimming 
(leitura rápida para identificar ideias principais) e scanning (leitura rápida para localizar informações es-
pecíficas), pode ajudar os alunos a obter uma compreensão geral dos textos e a identificar informações 
relevantes de forma mais eficiente.

 ▪  Discussão e reflexão: Após a leitura de um texto, é importante promover discussões em sala de aula 
para incentivar os alunos a compartilharem suas interpretações, ideias e pontos de vista. Essa atividade 
estimula o pensamento crítico, a expressão oral e uma análise mais aprofundada dos gêneros textuais.

 ▸ A importância da produção de gêneros textuais em língua inglesa
A produção de gêneros textuais em inglês possibilita que os estudantes se expressem de forma efetiva, 

comunicando suas ideias e opiniões de maneira adequada aos diferentes contextos. Ao dominar a produção 
de gêneros textuais, os alunos adquirem habilidades de escrita mais avançadas, o que é essencial tanto em 
situações acadêmicas quanto profissionais.

Esse processo também auxilia os estudantes no desenvolvimento da criatividade, organização de pensa-
mentos e argumentação. Ao escrever ensaios, relatórios, resumos, cartas e outros tipos de texto, os alunos 
aprimoram sua capacidade de articular ideias, estruturar informações de forma coerente e usar vocabulário 
apropriado.

Há várias estratégias que podem ser adotadas para desenvolver textos em diferentes gêneros em inglês. 
Algumas delas incluem:
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Matemática

Conjuntos
A história dos conjuntos numéricos reflete a evolução do pensamento matemático e a necessidade de 

representar diferentes tipos de quantidades. Desde os tempos antigos, os seres humanos sentiram a necessi-
dade de contar e medir, o que levou ao surgimento dos números naturais (ℕ). Esses números, utilizados para 
a contagem e a representação de quantidades inteiras e positivas, foram essenciais nas primeiras civilizações, 
como a suméria e a egípcia.

Com o desenvolvimento do comércio e a necessidade de lidar com perdas e débitos, surgiu a noção de 
números negativos, levando à criação do conjunto dos números inteiros (ℤ). Este avanço permitiu representar 
tanto ganhos quanto perdas, enriquecendo a aritmética da época.

A descoberta das frações, que são representadas pelos números racionais (ℚ), marcou outro passo impor-
tante. Esses números foram usados para expressar divisões e proporções, sendo fundamentais em atividades 
como agricultura, construção e comércio.

No entanto, nem todas as quantidades podiam ser representadas por frações, levando à descoberta dos 
números irracionais, como a raiz quadrada de 2. Isso expandiu o conjunto dos números racionais para formar 
os números reais (ℝ), que incluem tanto os racionais quanto os irracionais e são essenciais para descrever uma 
linha contínua de valores.

Finalmente, no século XVI, os matemáticos introduziram os números complexos (ℂ) para resolver equações 
que não tinham soluções no Conjunto dos Números Reais. Embora inicialmente abstratos, os números comple-
xos encontraram aplicações práticas significativas, especialmente na engenharia e na física.

Essa evolução histórica dos conjuntos numéricos ilustra como a matemática tem se adaptado para resolver 
problemas cada vez mais complexos, refletindo o progresso do conhecimento humano ao longo dos séculos.

A seguir, veremos as definições e as propriedades essenciais dos conjuntos de números naturais, inteiros, 
racionais, irracionais, reais e complexos:

Conjuntos Numéricos
O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 

Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os núme-
ros são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.
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Informática

Internet
A Internet é uma rede mundial de computadores interligados através de linhas de telefone, linhas de co-

municação privadas, cabos submarinos, canais de satélite, etc1. Ela nasceu em 1969, nos Estados Unidos. 
Interligava originalmente laboratórios de pesquisa e se chamava ARPAnet (ARPA: Advanced Research Projects 
Agency). Com o passar do tempo, e com o sucesso que a rede foi tendo, o número de adesões foi crescendo 
continuamente. Como nesta época, o computador era extremamente difícil de lidar, somente algumas institui-
ções possuíam internet.

No entanto, com a elaboração de softwares e interfaces cada vez mais fáceis de manipular, as pessoas 
foram se encorajando a participar da rede. O grande atrativo da internet era a possibilidade de se trocar e com-
partilhar ideias, estudos e informações com outras pessoas que, muitas vezes nem se conhecia pessoalmente.

 ▸ Conectando-se à Internet
Para se conectar à Internet, é necessário que se ligue a uma rede que está conectada à Internet. Essa rede 

é de um provedor de acesso à internet. Assim, para se conectar você liga o seu computador à rede do provedor 
de acesso à Internet; isto é feito por meio de um conjunto como modem, roteadores e redes de acesso (linha 
telefônica, cabo, fibra ótica, wireless, etc.).

 ▸ World Wide Web
A web nasceu em 1991, no laboratório CERN, na Suíça. Seu criador, Tim Berners-Lee, concebeu-a unica-

mente como uma linguagem que serviria para interligar computadores do laboratório e outras instituições de 
pesquisa, e exibir documentos científicos de forma simples e fácil de acessar.

Hoje é o segmento que mais cresce. A chave do sucesso da World Wide Web é o hipertexto. Os textos e 
imagens são interligados por meio de palavras-chave, tornando a navegação simples e agradável.

 ▸ Protocolo de comunicação
A transmissão de dados é realizada fundamentalmente por um conjunto de protocolos, encabeçados pelo 

TCP/IP. Para que os computadores de uma rede possam trocar informações entre si, é necessário que todos 
os computadores adotem as mesmas regras para o envio e o recebimento de informações. Este conjunto de 
regras é conhecido como Protocolo de Comunicação. No protocolo de comunicação estão definidas todas as 
regras necessárias para que o computador de destino, “entenda” as informações no formato que foram envia-
das pelo computador de origem.

Existem diversos protocolos. Atualmente, a grande maioria das redes utiliza o protocolo TCP/IP já que este 
é utilizado também na Internet.

O protocolo TCP/IP acabou se tornando um padrão, inclusive para redes locais, como a maioria das redes 
corporativas hoje tem acesso Internet, o uso do TCP/IP atende tanto à rede local quanto ao acesso externo.

 ▸ TCP / IP
Sigla de Transmission Control Protocol/Internet Protocol (Protocolo de Controle de Transmissão/Protocolo 

Internet).

Embora sejam dois protocolos, o TCP e o IP, o TCP/IP aparece nas literaturas como sendo:

 ▪ O protocolo principal da Internet;

1 https://cin.ufpe.br/~macm3/Folders/Apostila%20Internet%20-%20Avan%E7ado.pdf
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Estatística

POPULAÇÃO
Em estatística, a população refere-se ao conjunto completo de todos os indivíduos, objetos ou eventos que 

compartilham características em comum e que são de interesse para um estudo. A população pode ser finita, 
como o número de alunos em uma escola, ou infinita, como o número de estrelas no universo.

Censo
Avaliação direta de um parâmetro, utilizando-se todos os componentes da população.

Principais propriedades:

Admite erros processual zero e tem 100% de confiabilidade;

 ▪  É caro;

 ▪  É lento;

 ▪  É quase sempre desatualizado (visto que se realizam em períodos de anos 10 em 10 anos);

 ▪  Nem sempre é viável.

AMOSTRA: UM SUBCONJUNTO REPRESENTATIVO
Uma amostra é um subconjunto selecionado da população que é utilizado para representar a população 

como um todo. As amostras são utilizadas quando é impraticável ou impossível estudar a população inteira. 
Uma amostra representativa é aquela que reflete com precisão as características da população da qual foi reti-
rada, permitindo que os resultados do estudo sejam generalizados para a população.

Interferência Estática
 ▪ Estimação de quantidades desconhecidas

 ▪ Teste de hipóteses

AMOSTRAGEM
A amostragem é uma metodologia amplamente empregada para a seleção de amostras, assegurando, 

dentro das possibilidades, que a escolha seja realizada de maneira adequada. Entre as principais formas de 
amostragem, destacam-se:

 ▸  Amostragem Probabilística (Aleatória)
Nesta metodologia, todos os integrantes da população possuem uma probabilidade conhecida e equitativa 

de serem selecionados.
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Direito Constitucional

 Sentido sociológico; sentido político; sentido jurídico; conceito, objetos e elementos 
No tocante aos sentidos sociológico, político e jurídico, são analisados pela doutrina, quando da análise

das denominadas “perspectivas”1. Mesma observação com relação ao denominado objeto.

Dando-se prosseguimento aos nossos estudos, passaremos a analisar os denominados elementos da 
Constituição. Tal denominação surgiu em virtude de as normas constitucionais serem divididas e agrupadas em 
pontos específicos, com conteúdo, origem e finalidade diversos.

Conquanto haja essa divisão e o agrupamento em questão, é de se registrar que nossa doutrina é diver-
gente com relação aos elementos da Constituição, não se podendo afirmar que uma classificação está correta 
e a outra errada.

Em que pese essa divergência, remetemos à clássica divisão dada pelo Professor José Afonso da Silva. 
Senão, vejamos.

 ▪  Elementos orgânicos – estabelecem as normas que regulam a estrutura do Estado e do Poder (Títulos III 
e IV da CF);

 ▪  Elementos limitativos – dizem respeito às normas que compõem os direitos e garantias fundamentais, 
limitando a atuação estatal;

 ▪  Elementos socioideológicos – estabelecem o compromisso da Constituição entre o Estado individualista 
e o Estado intervencionista (Título VII, da CF);

 ▪  Elementos de estabilização constitucional – são as normas constitucionais destinadas a assegurar a solu-
ção de conflitos constitucionais, a defesa da CF, do Estado e das instituições democráticas. Eles constituem 
os instrumentos de defesa do Estado e buscam garantir a paz social (Arts. 34 a 36 da CF);

 ▪  Elementos formais de aplicabilidade – encontram-se nas normas que estabelecem regras de aplicação da 
Constituição (ADCT — Ato das Disposições Constitucionais Transitórias).

 ▸  Classificações das Constituições 
Registre-se que a doutrina brasileira costuma utilizar variados critérios de classificação das constituições, 

existindo variação entre eles.

 ▪  Quanto à origem – as Constituições poderão ser outorgadas (aquelas impostas pelo agente revolucionário 
que não recebeu do povo a legitimidade para, em nome dele, atuar), promulgadas (fruto do trabalho de uma 
Assembleia Nacional Constituinte, eleita diretamente pelo povo.

Também é denominada democrática, votada ou popular), cesaristas (não são propriamente outorgadas nem 
democráticas, ainda que criada com a participação popular, vez que essa visa apenas ratificar a vontade do 
detentor do poder.

Conhecidas também como bonapartistas) e pactuadas ou dualistas (são aquelas que surgem por meio de 
um pacto entre as classes dominante e oposição).

 ▪  Quanto à forma – as Constituições podem ser escritas (instrumentais) ou costumeiras (não escritas).

 ▪  Quanto à extensão – elas podem ser sintéticas (aquelas que apenas vinculam os princípios fundamentais 
e estruturais do Estado. São também denominadas de concisas, breves, sumárias, sucintas ou básicas) ou 
analíticas (são as Constituições que abordam todos os assuntos que os representantes do povo entenderem 
por fundamentais. São também conhecidas como amplas, extensas, largas, prolixas, longas, desenvolvidas, 
volumosas ou inchadas).

 ▪  Quanto ao conteúdo – material ou formal.
1  https://www.editorajuspodivm.com.br/cdn/arquivos/8713b4e79cb9270ecc075bfab3b84b2a.pdf
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Direito Administrativo

Estado, Governo e Administração Pública: noções fundamentais

 ▸ Conceito de Estado

Estrutura política, jurídica e territorial
O Estado é a organização política e jurídica formada para ordenar a vida em sociedade, exercer autoridade 

sobre determinado território e buscar a realização do interesse público. No Direito Administrativo, o Estado é 
compreendido como pessoa jurídica de Direito Público, capaz de adquirir direitos, assumir obrigações, prestar 
serviços, editar normas, exercer poderes e responder por seus atos.

O Estado não se confunde com Governo nem com Administração Pública. Ele é a estrutura permanente. O 
Governo corresponde à direção política temporária dessa estrutura. A Administração Pública é o conjunto de 
órgãos, entidades e agentes que executam concretamente as atividades administrativas.

 ▸ Elementos constitutivos do Estado

Povo, território e soberania
Tradicionalmente, o Estado é formado por três elementos essenciais: povo, território e soberania. O povo 

representa o elemento humano, isto é, o conjunto de pessoas vinculadas juridicamente ao Estado. O território é 
o espaço físico sobre o qual o Estado exerce sua autoridade. A soberania é o poder de autodeterminação, que 
permite ao Estado organizar-se internamente e relacionar-se externamente com independência.

Elemento Significado
Povo Conjunto de pessoas vinculadas ao Estado

Território Espaço onde o Estado exerce sua autoridade
Soberania Poder de autodeterminação política e jurídica

 ▸ Finalidade do Estado

Realização do interesse público
A finalidade do Estado é promover o bem comum, organizar a convivência social, garantir direitos, manter 

a ordem jurídica e prestar atividades necessárias à coletividade. Para isso, utiliza o Governo como centro de 
direção política e a Administração Pública como instrumento de execução prática das decisões estatais.

Governo: conceito, função política e direção do Estado

 ▸ Conceito de Governo

Comando político do Estado
Governo é o conjunto de órgãos e agentes responsáveis pela direção política do Estado. Ele define priori-

dades, estabelece programas, conduz políticas públicas e orienta a atuação estatal conforme o projeto político 
escolhido legitimamente. Enquanto o Estado é permanente, o Governo é temporário, pois muda conforme elei-
ções, mandatos e alternância de poder.
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Direito Penal Militar

Da Aplicação Da Lei Penal Militar

 ▸  Lei Penal Militar no tempo
O direito penal militar adota a teoria da atividade, na qual considera-se praticado o crime no momento da 

ação ou omissão, ainda que o resultado seja outro.

 ▸  Lei Penal Militar no espaço
 ▪  Em relação ao lugar do crime, é aplicada a teoria da ubiquidade, que considera praticado o crime no lo-

cal em que ocorreu a conduta, em todo ou em parte, bem como onde se produziu ou se deveria produzir o 
resultado.

1 – Teoria da ubiquidade ≠ teoria do resultado (tempo do crime): se a pergunta falar de “lugar”, é ubi-
quidade, mas se mencionar “momento”, é resultado (“Luta”).

 ▪  A teoria da ubiquidade é adotada para solucionar possível conflito quanto à possibilidade ou não de apli-
cação da lei brasileira nos crimes à distância, onde a conduta ocorre em um lugar e o resultado é produzido 
em outro, ex.: agente em Foz de Iguaçu/PR dispara uma arma cuja bala atravessa a fronteira e mate uma 
vítima em Assunção/PA.

2 – No exemplo acima é possível aplicação da lei penal brasileira, porque a conduta foi realizada no Brasil, 
ainda que o resultado tenha ocorrido no Paraguai (o inverso seria verdade também).

Regra da Aplicação da Lei Penal Brasileira
 ▪  A regra é a territorialidade, ou seja, a lei penal brasileira será aplicada quando a conduta ou o resultado do 

crime, ocorrer no território nacional.

 ▪  Território nacional:

1 – Território geográfico/físico:

I – Espaço de terra dentro das fronteiras do território nacional;

II – Subsolo; 

III – Espaço aéreo correspondente; 

IV – Em porto ou faixa de mar territorial.

2 – Território por extensão: locais que a princípio não seriam território nacional, porém a lei os consideram 
como tal: 

I – Embarcações e aeronaves brasileiras, de natureza pública ou a serviço do governo brasileiro onde quer 
que se encontrem; 

II – Aeronaves e as embarcações brasileiras, mercantes ou de propriedade privada, que se achem, respec-
tivamente, no espaço aéreo correspondente ou em alto-mar; 

III – Aeronaves ou embarcações estrangeiras de propriedade privada, achando-se aquelas em pouso no 
território nacional ou em vôo no espaço aéreo correspondente, e estas em porto ou mar territorial do Brasil.
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Química

Organização periódica e configuração eletrônica

 ▸ Estrutura da classificação periódica

Períodos, grupos e blocos
A classificação periódica ordena os elementos por número atômico crescente e revela recorrências de 

propriedades associadas à configuração eletrônica. Os períodos correspondem ao preenchimento progressivo 
de níveis principais, enquanto grupos reúnem elementos com padrões semelhantes de elétrons de valência, 
sobretudo nos elementos representativos. A formulação conceitual precisa separar aquilo que é definido por 
convenção daquilo que decorre de observações e modelos. No tratamento de a organização periódica dos 
elementos, período funciona como um eixo de interpretação porque organiza relações entre composição, 
estrutura e comportamento. Essa distinção impede que uma representação simbólica seja confundida com o 
fenômeno que ela descreve. Em linguagem química, símbolos, nomes, diagramas e grandezas são úteis apenas 
quando se especifica o que cada elemento representa e em que condições a descrição é válida. Por isso, a 
leitura técnica combina definição, escala microscópica, consequência macroscópica e critérios de comparação.

Em escala microscópica, grupo e bloco eletrônico precisam ser relacionados sem atribuir ao modelo 
propriedades que pertencem ao sistema real. Partículas, distribuições eletrônicas, colisões, interações ou 
espécies químicas são entidades de um esquema explicativo; medidas de massa, volume, temperatura, pressão, 
potencial, absorbância ou composição são grandezas observáveis. O vínculo entre as duas escalas é construído 
por leis de conservação, relações de proporcionalidade e modelos estruturais. Quando uma variável muda, 
a análise deve indicar quais outras permanecem constantes. Esse controle de condições permite comparar 
situações de modo coerente e interpretar tendências sem transformar correlações em causas automáticas.
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Biologia

O descobrimento da célula ocorreu após a invenção do microscópio por Hans Zacarias Jensen (1590). 
Robert Hooke, 1665, apresentou a sociedade de Londres resultados de suas pesquisas sobre a estrutura da 
cortiça observada ao microscópio. 

O material apresentava-se formado por pequenos compartimentos hexagonais delimitados por paredes 
espessas, lembrando o conjunto de favos de mel. Cada compartimento observado recebeu o nome de célula. 
Atualmente sabe-se que aquele tecido observado por Hooke (súber) está formado por células mortas, cujas 
paredes estava depositada suberina, tornando-as impermeáveis e impedindo as trocas de substâncias.

Anos depois, o botânico escocês Robert Brown observou que o espaço de vários tipos de células era pre-
enchido com um material de aspecto gelatinoso, e que em seu interior havia uma pequena estrutura a qual 
chamou de núcleo. Em 1838, o botânico alemão Matthias Schleiden chegou à conclusão de que a célula era 
a unidade viva que compunha todas as plantas. Em 1839, o zoólogo alemão Theodor Schwann concluiu que 
todos os seres vivos, tanto plantas quanto animais, eram formados por células. Anos mais tarde essa hipótese 
ficou conhecida como teoria celular. Mesmo sabendo que todos os seres vivos eram compostos por células, 
ainda havia uma dúvida: de onde se originavam as células?

Alguns pesquisadores acreditavam que as células se originavam da aglomeração de algumas substâncias, 
enquanto que outros diziam que as células se originavam de outras células preexistentes. Um dos cientistas 
que defendiam essa última ideia era o pesquisador alemão Rudolf Virchow, que foi o autor da célebre frase em 
latim: “Omnis cellula ex cellula”, que significa “toda célula se origina de outra célula”. Virchow também afirmou 
que as doenças eram provenientes de problemas com as células, uma afirmação um pouco ousada para a 
época.

Em 1878, o biólogo alemão Walther Flemming descreveu em detalhes a divisão de uma célula em duas e 
chamou esse processo de mitose. Dessa forma, a ideia de que as células se originavam da aglomeração de 
algumas substâncias caiu por terra. Baseando-se em todas essas descobertas, a teoria celular ganhou força e 
começou a se apoiar em três princípios fundamentais:

1. Todo e qualquer ser vivo é formado por células, pois elas são a unidade morfológica dos seres vivos;
2. As células são as unidades funcionais dos seres vivos; dessa forma, todo o metabolismo dos seres vivos 

depende das propriedades de suas células;
3. As células sempre se originam de uma célula preexistente através da divisão celular.
A organização estrutural dos seres vivos

 ▸  Quando ao número de célula
Dizemos que todos os seres vivos são formados por células, sendo conhecidos desde formas unicelulares 

até formas pluricelulares. 
O organismo unicelular tem a célula como sendo o próprio organismo, isto é, a única célula é responsável 

por todas as atividades vitais, como alimentação, trocas gasosas, reprodução, etc. O organismo pluricelular, 
que é formado por muitas células (milhares, milhões, até trilhões de células), apresenta o corpo com tecidos, 
órgãos e sistemas, especializados em diferentes funções vitais. As células dos pluricelulares, diferem quanto 
às especializações e de acordo com os tecidos a que elas pertencem.

Podemos então considerar, para o organismo unicelular ou pluricelular, que a célula é a unidade estrutural 
e funcional dos seres vivos.
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Física

 ▸ Fundamentos da Notação Científica
As grandezas físicas medidas na natureza cobrem um intervalo numérico extraordinariamente amplo, que vai 

desde dimensões subatômicas até distâncias astronômicas. O raio de um próton é próximo de 0,0000000000000008 
metros, enquanto o raio observável do universo chega a cerca de 440000000000000000000000000 metros. 
Escrever e comparar números com tantos algarismos é impraticável e sujeito a erros de contagem de zeros, 
razão pela qual a física adota a notação científica como forma padronizada de representação numérica. Nessa 
notação, qualquer número positivo N é escrito como o produto de um coeficiente a por uma potência de dez, na 
forma N=a×10ⁿ, em que o expoente n é um número inteiro, positivo, negativo ou nulo, que indica quantas casas 
o ponto decimal foi deslocado em relação à forma original do número.

A notação científica revela de forma imediata a escala de um número, isto é, a casa decimal em que se 
concentra sua magnitude principal. É por isso que a ordem de grandeza de um número, associada diretamente 
ao expoente n de sua notação científica, torna-se uma ferramenta central para comparar grandezas físicas de 
naturezas distintas, como massas, distâncias, tempos e energias, sem a necessidade de manipular todos os 
algarismos envolvidos.

Normalização do coeficiente
Para que a notação científica seja única e comparável entre diferentes grandezas, convenciona-se que 

o coeficiente a deve satisfazer a condição 1≤a<10, ou seja, deve ser um número maior ou igual a um e 
estritamente menor que dez. Essa normalização evita ambiguidades: um mesmo número poderia, em princípio, 
ser escrito de várias formas equivalentes, como 0,45×10⁴ ou 4,5×10³ ou ainda 45×10², mas apenas a segunda 
forma respeita a convenção e é considerada a representação científica correta. Para converter um número 
qualquer a essa forma normalizada, desloca-se o ponto decimal até que reste exatamente um algarismo não 
nulo à sua esquerda, compensando esse deslocamento no expoente da potência de dez: cada casa deslocada 
para a esquerda aumenta o expoente em uma unidade, e cada casa deslocada para a direita o diminui em uma 
unidade. Uma vez normalizado o coeficiente entre um e dez, o próprio expoente n passa a ser, na maioria dos 
casos, um indicador direto da escala principal da grandeza representada.

Operações com potências de dez
Quando duas grandezas expressas em notação científica precisam ser multiplicadas ou divididas, as 

potências de dez obedecem às regras usuais de operações com expoentes de mesma base, combinando 
multiplicação de coeficientes com adição ou subtração de expoentes, o que caracteriza uma expressão com 
mais de um nível de operação:

De modo análogo, a divisão entre duas grandezas em notação científica resulta em um novo coeficiente 
igual ao quociente dos coeficientes originais e em uma nova potência de dez cujo expoente é a diferença entre 
os expoentes das grandezas envolvidas:

Essas regras permitem que cálculos envolvendo números extremamente grandes ou extremamente 
pequenos sejam reduzidos a operações simples sobre coeficientes de ordem unitária, acompanhadas de uma 
contabilidade direta dos expoentes, o que reduz a chance de erro frente à manipulação dos números em sua 
forma decimal completa.
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Legislações Pertinentes aos Militares do Estado de Pernambuco

LEI Nº 11.817, DE 24 DE JULHO DE 2000.
(Regulamentado pelo Decreto nº 50.014, de 22 de dezembro de 2020.)

Dispõe sobre o Código Disciplinar dos Militares do Estado de Pernambuco, e de outras providências.

O GOVERNADOR DO ESTADO DE PERNAMBUCO: Faço saber que a Assembléia Legislativa decretou e 
eu sanciono a seguinte Lei:

PARTE GERAL

TÍTULO I
DO REGIME DISCIPLINAR

CAPITULO I
DOS PRINCÍPIOS GERAIS

Art. 1º O Código Disciplinar dos Militares do Estado de Pernambuco tem por finalidade instituir o regime 
disciplinar dos militares estaduais, cabendo-lhe especificar e classificar as transgressões disciplinares militares, 
estabelecer normas relativas a amplitude e aplicação do penas disciplinares, classificar o comportamento das 
Praças, definir os recursos disciplinares e suas formas de interposição, além de regulamentar as recompensas 
especificadas no Estatuto dos Militares Estaduais.

Art. 2º O companheirismo e o respeito às leis são os principais valores a serem cultivados na formação e no 
convívio da família militar estadual, incumbindo aos mais graduados incentivar e manter a harmonia e a amiza-
de entre os menos graduados que lhes sejam subordinados, respeitada a hierarquia.

Art. 3º A civilidade, sendo parte da educação militar, é de interesse prioritário para a disciplina consciente, 
sendo dever de todos os integrantes das Organizações Militares Estaduais (OME), em serviço ou não, tratarem-
-se mutuamente com urbanidade.

§ 1º O militar mais graduado deve tratar os subordinados com educação e justiça, interessando-se pelos 
seus problemas, e o militar menos graduado deve tratar com respeito e deferência os militares a quem estiver 
subordinado.

§ 2º As demonstrações de educação, cortesia e consideração, expressadas entre os militares estaduais, 
devem ser dispensadas aos civis e militares, de outras organizações, nacionais ou estrangeiras.

Art. 4º Para os afeitos deste Código, todos os titulares de OME, a exemplo dos Comandantes, Chefes e 
Diretores, serão aqui tratados unicamente, como Comandantes.

Art. 5º A hierarquia militar nas OME é a ordenação de autoridade, em níveis diferentes, por Postos e 
Graduações.

§ 1º A ordenação de Postos e Graduações obedece ao disposto no Estatuto dos militares do Estado de 
Pernambuco.

§ 2º O respeito à hierarquia é consubstanciado no espírito do acatamento às ordens emanadas em sequ-
ência à autoridade hierárquica.
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